
Trump x China, imigrantes e
pesquisas de opinião
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Por Roberto Morejón

Egocêntrico por excelência, o presidente dos EUA, Donald Trump, está irritado com os resultados das
pesquisas da mídia local que mostram que sua popularidade caiu para o nível mais baixo em 100 dias de
mandato de qualquer presidente em 70 anos. 

O índice de aprovação do republicano na Casa Branca é de 41%, uma queda de quatro pontos desde
março e de sete pontos desde fevereiro, de acordo com a CNN.

A imagem positiva do presidente está em 35% e apenas 22% apoiam firmemente a administração do
governante, que chamou os pesquisadores de "criminosos negativos".



Muitos se perguntam por que a mídia, que foi tão condescendente com ele na última eleição e em suas
primeiras semanas de governo, está agora divulgando estatísticas tão desfavoráveis.

A mídia explorou as opiniões dos americanos que disseram ter perdido a confiança no chefe de Estado
por causa de sua maneira de lidar com a economia, já que a imposição de tarifas gerou volatilidade nos
mercados e alarmou sobre um aumento iminente nos preços.

Outro aspecto contestado é a forma como Trump lida com a imigração, incluindo deportações, muitas
delas em condições degradantes e contra ordens judiciais, como a do salvadorenho Kilmar Abrego
García.

Segmentos cada vez maiores da população têm se manifestado contra o traslado de imigrantes, todos
criminosos na linguagem de Trump, para prisões de alta segurança em El Salvador, onde Washington
tem o presidente Nayib Bukele como um aliado leal.

Enquanto o czar da imigração, Tom Homan, promete triplicar as batidas contra imigrantes sem
documentos, um número considerável de americanos, mostram as pesquisas, reprova o ataque do
governo republicano aos funcionários públicos, os cortes sociais e os ataques às universidades, onde
estão se manifestando a favor dos palestinos.

Se o magnata do setor imobiliário não acredita nas pesquisas, deve olhar para as duas gigantescas
manifestações de rua, os gritos e os textos irreverentes exibidos em faixas.

Não é ameaçando a mídia, os juízes, os professores, os estudantes e os artistas que o governo Trump
pode validar a crença, sustentada por políticos e por Hollywood, de que Estados Unidos exibem a
democracia mais genuína do mundo.
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